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  PREMISSA




  A filosofia moderna deste livro é sem dúvida alguma mais moderna do que a do volume anterior, que vai de Nicolau de Cusa a Galileu. Esta, por sua vez, vai de Descartes a Kant. Mas vamos, primeiro, tentar definir o que significa “filosofia moderna”. Trata-se de uma expressão que junta o advérbio modo e o adjetivo hodiernus, onde modo significa “agora” e hodiernus quer dizer “atual”. Depois, para complicar a nossa vida, aparecerá então a “filosofia contemporânea”, que é ainda mais recente.




  Em termos de datas, podemos dizer que a filosofia pode ser dividida em quatro partes básicas: a grega, que vai de 700 a.C. a 400 d.C., a medieval, que começa em 400 e termina em 1400, a moderna, que vai de 1400 a 1800, e finalmente a contemporânea, que começa em 1800 e dura até hoje. Tudo isto, é claro, com uma certa aproximação.




  Quem marca a virada entre as duas filosofias modernas é Descartes. A primeira ainda sofria a influência dos séculos obscuros. Trocando em miúdos, quem mandava continuava sendo a Igreja, e não era por acaso que as escolas eram dirigidas pelos padres. Com a segunda, por sua vez, a mundo dividiu-se em dois hemisférios distintos e separados: de um lado ficavam aqueles que gostavam mais de raciocinar, do outro aqueles que preferiam crer.




  O leitor, dependendo de que lado da cerca se sinta mais confortável, pode ler ou não este livro.




  L.D.C.




  [image: pag12.jpg]




  René Descartes (1596-1650)




  I




  RENÉ DESCARTES




  Se duvido, penso, se penso, existo, e se existo, Deus também existe. Todo o pensamento de Descartes resume-se afinal nestas poucas palavras. Todo o resto é praticamente dispensável.




  A vida




  René Des Cartes, ou Descartes, ou Cartesius, ou Das Cartas, nasceu em La Haye, em Turenne, em 1596, de uma família da pequena nobreza francesa. Foi chamado René, isto é, “renascido”, porque logo que estreou no mundo correu o risco de morrer e só conseguiu sobreviver graças à parteira.




  Ao ficar órfão da mãe, antes de completar um ano de idade, ficou aos cuidados de uma avó e da parteira que o ajudara a nascer. Com nove anos, foi enviado a uma escola jesuítica, a de La Flèche, onde enfrentou os estudos obrigatórios da época, isto é, a gramática por quatro anos, a retórica por dois e a filosofia por três.




  Para o jovem Descartes, no entanto, os jesuítas não passavam de um bando de chatos, pois durante as aulas pretendiam o mais absoluto silêncio, e ele, irrequieto daquele jeito, era um verdadeiro criador de caso. Havia sempre alguma coisa com que não concordava e sobre a qual tinha vontade de discutir, ou, melhor dizendo, brigar. Acabou sendo unanimemente odiado por todo o corpo docente.




  De manhã gostava de levantar bem tarde, nunca antes do meio-dia, e não era o que poderia ser chamado de um grande leitor. Pelo que nos conta Voltaire, nunca lera algo que lhe parecesse realmente valer a pena. Nem mesmo os Evangelhos. Uma lida rápida era-lhe suficiente para avaliar um livro. Costumava afirmar: “Umas poucas páginas e uma simples olhada nas ilustrações já bastam. Tudo mais é inútil: foi escrito só para encher as páginas.”




  Misantropo e vegetariano, vestia-se quase sempre de preto. Tinha uma cabeleira desgrenhada e o seu olhar, um tanto bovino, expressava mais nojo do que apreço pelos seus similares (que provavelmente ele nem considerava tão similares). Em resumo, era o que costumamos chamar de um temperamento difícil.




  Mais tarde mudou-se para Poitiers, onde se formou em direito. Concluídos os estudos, decidiu ir para a Holanda, onde, ao que parece, as autoridades eclesiásticas eram menos rígidas. Foi nesta época que escreveu:




  Depois que levei a cabo os meus estudos vi-me perdido entre infinitos erros e dúvidas. Tinha a impressão de ter estudado somente para descobrir a minha imensa ignorância.




  Durante a Guerra dos Trinta Anos, alistou-se como “cavalheiro voluntário”, primeiro no exército protestante do príncipe Maurício de Nassau-Orange e depois no católico, do duque da Baviera, como salientasse que para ele qualquer religião dava no mesmo. E foi justamente nessa época que criou as bases para duas importantes amizades: a primeira com um teólogo de ampla visão, Marin Mersenne, e a segunda com o médico e cientista holandês Isaac Beeckman. Estes dois relacionamentos contribuíram para aumentar o seu interesse pelas ciências exatas.




  Aconteceu, no entanto, uma coisa bastante estranha: certa manhã, quase ao alvorecer, teve três sonhos, um mais aflitivo do que o outro. No primeiro, viu-se cercado por um grupo de fantasmas que o faziam rodar sobre si mesmo como um pião; no segundo, ficou mergulhado num mar de faíscas de fogo; e no terceiro, foi agredido por um homem que quis recitar a qualquer custo uma poesia intitulada Est et non. Qual fosse, afinal, o sentido destes sonhos, nunca se soube. Ele, de qualquer maneira, interpretou-os como uma mensagem divina que o impingia a procurar o verdadeiro significado da vida. Decidiu então visitar o santuário de Nossa Senhora do Loreto, com o firme propósito de não sair daquele sagrado lugar até descobrir alguma coisa em que acreditar. Obviamente não conseguiu e a partir daí perdeu todo e qualquer interesse pelas coisas, por assim dizer, abstratas, ou seja, a religião, a magia e a astrologia, e elegeu a matemática como seu principal interesse.




  Sem nunca deixar esta postura, ou, melhor dizendo, sempre raciocinando desta forma, morreu em fevereiro de 1650. Em setembro de 1649, havia sido convidado pela rainha Cristina da Suécia para dar uma série de aulas de filosofia no palácio real. Infelizmente, no entanto, a rainha pretendia que as aulas fossem dadas às cinco horas da manhã e estas saídas ao alvorecer foram funestas. Uma vez que não estava acostumado com os rigores do clima nórdico, pegou uma pneumonia que lhe foi fatal.




  As obras




  Descartes teve uma produção muito abundante. Entre as numerosas obras que nos legou, podemos lembrar o Discurso do método, As paixões da alma (1649), as Meditações (1641) e os Princípios da filosofia (1644). O ensaio que, no entanto, criou para ele os maiores problemas foi O mundo (a primeira parte de um tratado de física e antropologia[1]), no qual aceitava com entusiasmo as teses de Copérnico que colocavam o Sol no centro do Universo. Pois é, naquela época bastava uma alusão ao nascimento de Jesus sugerindo que podia ter acontecido num lugar não propriamente no centro do cosmo para se ser imediatamente processado. A Santa Inquisição não perdoava e, depois daquilo que acontecera com Galileu, não havia mais qualquer margem para arriscar. Descartes achou então por bem não publicar O mundo na íntegra, entregando ao prelo somente aquelas partes que nada tinham a ver com o heliocentrismo. Nasceram dali três ensaios, a Diótrica, os Meteoros e a Geometria, mais uma introdução intitulada Discurso do método. O resto, com o título de O mundo ou Tratado da luz, saiu muitos anos mais tarde, quando ele já tinha morrido (em 1664) e descansava no túmulo.




  O Discurso do método




  O Discurso está dividido em seis partes: a primeira trata da Ciência; a segunda, das regras indispensáveis para raciocinar; a terceira, da Moral; a quarta, de Deus; a quinta, da Física, e a sexta, da Natureza.




  Tudo começa com um elogio do bom senso. Cada um de nós, ele afirma, está provido de uma quantidade suficiente dele. Mas o que vem a ser, afinal, o bom senso? “É a faculdade de distinguir o verdadeiro do falso, ou, pelo menos, o provavelmente verdadeiro do provavelmente falso. O importante é não se deixar levar pelo entusiasmo.” Em outras palavras, ele nos aconselha a praticar a dúvida toda vez que somos forçados a expressar uma opinião. Então, falando de si mesmo, afirma:




  Fui instruído nas letras desde menino, mas logo que concluí os meus estudos, descobri a minha ignorância. Em compensação, com o passar do tempo compreendi quão importantes eram a leitura e a pesquisa. A leitura de um livro é uma conversa com o autor. Ler, portanto, é como viajar. E podemos dizer o mesmo da matemática, da música, da filosofia e da poesia. Diante do grande número de matérias, no entanto, decidi começar a estudar a mim mesmo.




  E depois explica: conhecer os costumes dos outros povos é muito útil, principalmente para compará-los com os nossos. O importante, de qualquer maneira, é não se deixar levar pelas coisas já ditas no passado: dessa forma, com efeito, corremos o risco de subestimar o presente. Descartes também nos conta que, quando jovem, considerava a eloquência e a poesia qualidades inatas, enquanto mais tarde, com a maturidade, chegara à conclusão de ambas serem fruto da aplicação e do estudo.




  E aqui estão, na segunda parte do Discurso do método, as principais regras que precisamos respeitar. A primeira é a de nunca aceitar coisa alguma como verdade provada só porque a tradição assim disse; a segunda é dividir todo problema grande em vários pequenos problemas; a terceira a de remontar dos problemas pequenos ao problema grande; e a quarta a de verificar que não esqueçamos nada. Dito em outras palavras, as regras acabam sendo: a Evidência, a Análise, a Síntese e a Verificação.




  Na terceira parte, ele nos dá três conselhos práticos que têm a ver com a moral e a sobrevivência. O primeiro é obedecer às leis e aos costumes do país em que vivemos e, em caso de dúvida, manter-se fiel às opiniões mais moderadas. Escolhendo o caminho mediano, afirma, mesmo quando erramos acabamos errando menos. O segundo é não mudar de direção no caso de ficarmos meio perdidos. Vamos supor, ele diz, que ficamos perdidos no meio de um bosque. Nunca vá ora para um lado, ora para outro. É muito melhor escolher uma direção qualquer e mantê-la até sair da floresta. Terceira e última norma, a de contar mais com as nossas próprias forças do que com a sorte. O nosso bom senso, ele salienta, leva-nos a desejar somente coisas possíveis e a desconfiar das extremamente improváveis, tais como a Megassena acumulada, só para dar um exemplo. Obviamente, Descartes nunca menciona a Megassena, mas dá para entender que este era o sentido.




  De qualquer forma, a parte mais interessante do Discurso é a quarta, a que se resume na famosa afirmação “Cogito ergo sum”. O pensamento é tão linear que pode até parecer elementar. Basicamente, Descartes diz o seguinte:




  Em lugar de acreditar que tudo é verdade, prefiro supor que tudo é falso, para então averiguar se ainda sobrou de pé alguma coisa na qual acreditar. A única coisa certa que sei é que estou pensando. Se penso, no entanto, também significa que existo, e se existo significa que existe alguém que me botou no mundo. Depois disso, então, decido chamar de “Deus” este alguém que me criou, e de “alma” a coisa que está dentro de mim e que não para de pensar.




  Na sexta parte do livro, Descartes faz alguma alusão a Galileu, embora nunca mencione o seu nome:




  Sobre a Física e a Natureza já foram ditas muitas coisas importantes e, na verdade, eu também gostaria de dizer o que penso. Acabei então sabendo que certas pessoas, diante das quais me curvo, haviam desaprovado as opiniões de outro estudioso nas quais, francamente, eu não encontrara coisa alguma que pudesse ser considerada prejudicial à Religião, e isso foi suficiente para que, a partir daquele dia, eu decidisse nunca mais publicar coisa alguma sobre o assunto.




  As Meditações




  Nas Meditações Descartes volta a falar de Deus e da alma:




  Estes dois conceitos são sem dúvida alguma os mais importantes que se possam ter. E isso não quer dizer que se possa alcançá-los somente pela Fé. Às vezes a Razão por si só já poderia bastar. Por isso mesmo peço que aqueles que desejarem ler estas Meditações não se contentem com um juízo preconcebido, mas sim que leiam todas as objeções possíveis, assim como todas as respostas possíveis.




  Depois disso, fecharei os olhos e tamparei os ouvidos. Apagarei todos os meus sentidos, tirarei da memória todas as imagens que armazenei e tentarei tornar-me mais conhecido a mim mesmo.




  Eu sou um ser que pensa, que duvida, que nega, que só conhece umas poucas coisas e ignora muitas, que odeia, que quer e não quer, que imagina, que ama e que sente. E que apesar de saber que estas coisas todas poderiam não existir, sabe mesmo assim que existem, todas, dentro do seu cérebro.




  Conclusões




  Vamos então procurar entender o que Descartes foi para a história do pensamento. Ele deslocou de alguns centímetros Deus e a Fé, a fim de abrir um pouco de espaço para o Homem e a Razão, sem contudo tirar da Religião todos os méritos que lhe deviam ser reconhecidos.




  

    A propósito de Descartes,




    muitos acreditam que as coordenadas cartesianas foram uma invenção dele. Nada de mais errado: as coordenadas foram inventadas muitos anos antes e usadas pelos egípcios, pelos árabes, pelos gregos e pelos romanos. Também há quem atribua a sua invenção a Hiparco, a Arquimedes ou a Apolônio de Perga. Ele, o nosso Descartes, limitou-se a desenhá-las num seu ensaio intitulado, justamente, Geometria.




    Eu, pessoalmente, recorri com fartura a elas no meu livro Così parlò Bellavista. Usei-as para dividir os seres humanos em duas categorias: os amantes da Liberdade, que coloquei no eixo vertical, e os amantes do Amor, que coloquei no eixo horizontal. Bem no meio, no setor limitado pelos dois eixos, todos os demais.




  


  




  1 A segunda parte era intitulada O homem.
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  Thomas Hobbes (1588-1679)




  II




  THOMAS HOBBES




  Se Descartes já era racionalista, Hobbes então era muito mais, embora de um jeito totalmente dele. As frases que o tornaram famoso foram: homo homini lupus (“o homem é o lobo do homem”) e bellum omnium contra omnes (“guerra de todos contra todos”).




  A vida




  Thomas Hobbes nasceu prematuro, em 1588, em Malmesbury. A mãe estava no sétimo mês de gravidez quando soube que Felipe II havia deixado Lisboa com uma frota formada por 130 navios, trinta mil homens e 2.400 canhões. Disseram-lhe que os espanhóis iriam invadir a Inglaterra, violentando todas as mulheres inglesas, sem se importarem se elas estavam ou não grávidas, e isso bastou para fazer com que ela parisse dois meses antes da hora. Alguns anos mais tarde, o filósofo escreveu que “ele e o medo haviam nascido juntos”. À parte o nascimento prematuro, Hobbes não teve uma infância fácil. O pai, um pastor anglicano, era um homem bastante grosseiro e nervoso. Depois de algum tempo, abandonou a mulher e os filhos e sumiu de vez. As crianças ficaram aos cuidados de um tio paterno.




  Seja como for, mesmo esquecendo a Armada Invencível, aqueles eram tempos realmente difíceis. Ao longo da sua vida, Hobbes teve a oportunidade de “assistir pessoalmente” à Guerra dos Trinta Anos (1618-1648), às lutas entre anglicanos e presbiterianos, a umas duas guerras civis, à decapitação de Carlos I em 1649 e à ascensão ao poder dos Cabeças Redondas de Cromwell. Nenhum desses acontecimentos, no entanto, chegou realmente a transtorná-lo. Ele, como bom filósofo, limitou-se sempre a cuidar da sua própria vida e, toda vez que a situação se tornava perigosa demais, aprontava as malas e partia.




  Estudou em Oxford, onde conseguiu o título de bacharel em artes. Arrumou então um emprego como preceptor na família Cavendish, para ali ficar com casa, comida e roupa lavada por mais de trinta anos. Foi tão bem-sucedido como mestre particular que com o seu único pupilo (o jovem barão Cavendish, quase da mesma idade que ele) visitou a França, a Alemanha e a Itália. Na França conheceu Pierre Gassendi e o padre Marin Mersenne, que por sua vez lhe apresentou Descartes. Na Itália, finalmente, instalou-se em Pisa, onde instaurou os laços de uma sincera e quase afetuosa amizade com Galileu.




  Conhecia o grego e o latim praticamente tão bem quanto o inglês. Traduziu os Elementos de geometria, de Euclides, a Guerra do Peloponeso, de Tucídides, e todas as obras de Homero, mas recusou-se terminantemente a publicar as traduções, provavelmente devido ao desprezo que sentia pelos seus contemporâneos. Como caráter, era o que de pior se poderia imaginar. Costumava dizer: “A vida é um nojo. Fico pensando o tempo todo no suicídio.” Acabou morrendo de morte natural, na sua própria cama, com 91 anos de idade.




  As obras




  Hobbes ficou mais de meio século sem publicar coisa alguma. Então, certo dia, talvez solicitado pelo patrão, o barão Cavendish, escreveu um ensaio intitulado Os elementos da lei natural e política. As melhores obras, no entanto, aquelas que o tornaram famoso, só tomaram forma quando ele já estava com bastante idade. Entregou ao prelo, um depois do outro, o De corpore, o Do cidadão, o De homine e o Leviatã. Já estava com oitenta anos quando publicou o Diálogo entre um filósofo e um jurista, ao qual se seguiu, dois anos mais tarde, o Behemoth, que era o relato de uma guerra civil.




  No Do cidadão, faz uma comparação entre os direitos do soberano e os deveres do cidadão. No De corpore, analisa a Matéria e o Movimento, afirmando que à física cabe o estudo da Matéria, e à geometria o do Movimento, para em seguida acrescentar que os homens estão sujeitos a ambos os fenômenos, e pior para eles se não estudarem. No De homine, finalmente, sustenta que, além dos problemas físicos, também é preciso levar em conta as atividades psíquicas, incluindo nelas o sentimento religioso, a amizade e o amor.




  A mais importante das suas obras, no entanto, foi sem dúvida alguma o Leviatã. Quanto ao título, ele pegou emprestado da Bíblia, mais precisamente do XVI Livro de Jó (41.25). Nesse livro, Hobbes compara o Estado com uma cobra enroscada de aspecto horroroso. É um monstro, ele diz, que mais do que qualquer outra coisa almeja o Poder, isto é, o domínio absoluto sobre todos os povos. E depois disso ele nos apresenta o Estado como um fantoche que segura uma espada na mão direita e um cetro na esquerda, com uma coroa na cabeça e milhares de caveiras amontoadas sobre o corpo.




  O pensamento




  Para se entender Hobbes basta ter em mente Jesus: um é exatamente o contrário do outro. Todo homem, diz o filósofo, deseja apropriar-se dos bens dos seus similares e considera todos os outros homens seus concorrentes diretos, que só pensam em passar-lhe a perna (homo homini lupus). E isso acontece porque na própria essência fundamental do homem há uma cupiditas naturalis, que o opõe aos demais seres vivos e homens. Sendo assim, o medo o força a abdicar em favor do Estado, cuja tarefa consiste em conciliar os interesses individuais com os interesse comuns. Este é, em resumo, o âmago do seu pensamento, também conhecido como “egoísmo hobbesiano”.
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